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VIDA NOVA' Al
Superabundam, hoje, os oradores 

chamados de papel, isto é, os que 
lêem o que escrevem ou o que para 
eles foi escrito, os que recitam, os 
que declamam a própria prosa ou 
a que outros fabricam para que eles 
façam figura e digam com precisão, 
com propriedade aquilo que querem 
exprimir aos ouvintes. Sob o ponto 
de vista — precisão, propriedade, o 
sistema impõe-se, reconhecêmo-lo, 
porque em regra os improvisos são 
precipitados, não saem da clareza, 
não esmiuçam, como convém o as
sunto, nem se avantajam de modo 
a deixar, no auditório, uma parcela 
mínima, sequer, do que o orador 
pretende insuflar-lhe. E quando o 
declamador tem jeito e está na 
posse do segredo (autêntico segre
do) que constitui a arte de bem 
dizer, temos de concordar que ele 
dá a ilusão de que na realidade é . .. 
um verdadeiro orador.

Já vem do tempo da revolução 
francesa esta preciosidade dos ora
dores de papel, e dum nos fala a 
historia que tinha um secretário 
que lhe escrevia os discursos que 
ele declamava, e fazia-o de modo 
que conseguiu renome, não como 
leitor de papéis escritos por outro, 
mas como verdadeiro, eloquente 
orador. E* que este, pelo menos, 
conhecia o tal segredo que nem 
todos são capazes de desvendar.

De facto, muitos dos modernos 
oradores nem ler sabem. E q uando 
isto acontece, ai de nós!, temos de 
fugir deles como o diabo da cruz.

Lembra-nos, a propósito, um caso 
engraçado, que consistiu em certo 
perito, em acto de vistoria judicial, 
ao responder aos quesitos propos
tos, não saber ler o papel que con
sigo levava contendo as respostas. 
Era necessário, a cada passo, tirar- 
-lho das mãos e ditar por ele o que 
não sabia ler. E de tal forma se 
portou, que o juiz que presidia ao 
acto teve de o censurar acremente, 
dizendo-lhe que era indecoroso o 
o papel que estava a representar. 
Claro que este voto nenhum valor 
ficou a ter, pois se viu que, sem 
sombra de dúvida, ele estava a ditar 
para o auto respostas que não eram 
suas mas de outrem, interessado 
em que respondesse como convinha 
à parte que o nomeara.

Diz-se que — evolução significa 
desenvolvimento progressivo du
ma ideia. Noutros tempos falava 
em público só quem tinha Pagagem 
para o fazer, quem tinha lido, estu
dado muito, quem se havia prepa
rado de longe para transmitir aos 
outros, pela palavra, os sentimen
tos, as ideias, os propósitos que 
representavam sólido alicerce para, 
confiadamente, arquitectar discur
sos. E, deste modo, como é com
preensível, os oradores rareavam. 
Actualmente os oradores pululam: 
só não é orador quem o não quer 
ser.

Na verdade, a dificuldade a ven
cer é mínima, a menos que seja de 
todo desprovido de recursos. Mas 
até para os de rudimentares habili
tações, o caso não se apresenta 
insuperável: recorrem a alguém 
que escreva, e os desejosos de orar 
em público, só terão o incómodo 
de ler. E, em paga, auferirão o 
lucro todo: honra e proveito.

Quem isto fizer não praticará 
crime que o leve à cadeia. Simples
mente ficará a supor que é o que 
não é. Quem digerir com facili
dade, não corre o perigo de indis
por o estômago.

Observa-se que em todos as ter
ras do pais o número de conferên
cias, com carácter cultural, abunda, 
ao contrário do que acontecia em 
tempos mais ou menos remotos. 
E a que será devida esta transfor
mação? E’ possível que ao facto 
de, como dizemos, ser agora orador 
quem quer. E, se assim é, em boa 
hora surgiu entre nós n moda dos 
discursos lidos. Agrada-nos esta 
vida nova, de que devem resultar 
relevantes benefícios.

Em Guimarães, por exemplo, ra*- 
ríssimas vezes se ouvia uma confe
rência. Tudo permanecia mudo, 
até em coiectividades cuja existên
cia apenas se justifica se se lan
çarem no caminho do desenvolvi
mento da instrução.

O orador faz-se: é dos livros. 
Bem pode suceder que os que hoje 
são oradores de papei, o sejam 
amanhã sem ele. A luz das ribaltas 
também, à primeira vista, deslum
bra e entontece. De entrada, o 
principiante tem a impressão de que 
o lançaram num rio fervente; mas, 
a seu tempo, a serenidade apossa- 
-se dele e começa a caminhar tão 
à vontade como se estivesse em sua 
própria casa.

A conferência é um género espe

cial de oratória. Poucos conse
guem com os seus discursos, por 
ligeiros, superficiais e pouco medi
tados, tirar os efeitos a que a con
ferência está destinada.

Parece-nos até que se abusa do 
termo conferência para anunciar 
que alguém vai falar nesta ou 
naquela colectividade. Quem há 
aí que saiba fazer conferências? 
Raros, atrevemo-nos a afirmar.

A conferência é já obra de tomo, 
exigindo um profundo conheci
mento do tema a versar. Nem quem 
quer será capaz de dar-lhe a forma 
e insuflar-lhe a substância, o colo
rido, o peso que ela requer para 
que possa considerar-se como tal. 
Porque a conferência, acima de 
tudo, tem de ser uma valiosa lição 
e tão valiosa que quase não fique 
sujeita a contradita.

Em nossa vida lembra-nos ter 
escutado sòmente duas conferên
cias. Tudo o mais não merece tão 
alta designação. Simples discursos, 
à vol(Voiseau, sem o cunho intrín
seco da conferência. E para este 
género de oratória é que é princi
palmente preferível que se escreva 
e leia.

Os oradores de raça acabaram 
ou, se existem, não se sabe deles. 
E só esses têm fôlego para produzir 
orações dignas do nome de confe
rências.

Em todo o caso aceitemos jubi
losos os frutos da época. Sem eles 
é que não pode viver uma sociedade 
que carece instantemente de subir, 
subir sempre arrimada ao forte 
esteio duma instrução cada vez 
mais desanuviada e profícua.

De qualquer modo enfeixam-se 
conhecimentos e expõem-se a audi
tórios. Não se encerram na gaveta 
à espera que, após a morte, alguém 
os encontre e só então vejam, se 
virem, a luz da publicidade.

Nenhum egoísmo há nesse proce
dimento; antes se demonstra o de
sejo de que todos conheçam e apre
ciem os produtos de lucubrações 
sem conta, e bem pode suceder 
que, desta orientação, advenham 
para muitos benéficos resultados.

R.

e q u a
Afinal, corações, a vida é bela. E só 
A negra podridão das almas a ennegrece.
Olhai: a primavera é uma encantada prece,
E abrem, cor de oiro e sol, rosais de fericó. ..

Doirada, a luz, como os perfumes amanhece 
E cantam rouxinóis os versos de Feijó.
Como pode uma alma, ô meu Amor, ser pó 
Se a alegria pagã da vida a engrandece ?

Bocas em riso, avé-marias de desejos,
Passam, rezando, ao luar aleluias de beijos,
Enlevados, aos pares, os namorados, rindo...

Pelos prados, a arder, há papoilas vermelhas;
E os grilos e os pardais, o alecrim e as abelhas 
Dizem que a vida é forte e que o destino é lindo!... 
(Inédito) — 955.

A . G A R I B A L D I .

CARTA a uma Senhora
(Retardada na Redacção)

Minha Senhora:
Falar-lhe-ei, hoje, do Boletim 

meteriolôgico do progresso de 
Guimarães, que, felizmente, acusa 
a seguinte previsão: «Céu com 
d e c r e s c e n t e  nebulosidade, 
ventos fracos e subida de tem
peratura».

Verifica-se, assim, que a tempes
tade que tem assolado a prosperi
dade desta terra tende a transfor
mar-se em agradável calmia, pre
núncio de melhores dias e de mais 
esperanças no que diz respeito às 
aspirações dos vimaranenses, to
das elas integradas no direito que 
as mesmas têm e na justiça que 
lhes deve ser feita.

De facto, se tomarmos em linha 
de conta os muitíssimos e varia
díssimos melhoramentos que de 
norte a sul do país têm constituí
do a projecçào do ressurgimento 
nacional teremos de constatar que

O início dos trabalhosos
p a r a

0 PALÁCIO DA JUSTIÇA
Conforme noticiámos efec- 

tuou-se e com bastante sole
nidade, no dia 28 de Maio, a 
cerimónia do início dos traba
lhos para a construção do Pa

sua chegada, executando na 
altura o Hino da Cidade a 
Banda das Oficinas de S. José.

Momentos depois, o sr. Pre
sidente da Câmara, dr. José

Projecto do arquitecto Luís Benavente para o Palácio da Justiça 
cujas obras se iniciaram

lácio da Justiça que vai ser 
implantado na parte nova da 
cidade, tendo assistido ao acto 
numeroso público, entre o 
qual muitas pessoas de repre
sentação no nosso meio: Câ
mara Municipal, Magistrados 
do Concelho, Autoridades Ci
vis, Militares e Eclesiásticas, 
representantes das diferentes 
Corporações Vimaranenses e 
Organismos Culturais, Eco
nómicos e Corporativos, Pro
fessores, Deputado Cap. Ma
galhães Couto, Bombeiros 
Voluntários, Legião Portugue
sa e Mocidade Portuguesa, 
etc., e tendo vindo presidir o 
sr. Governador Civil, Tenente 
Coronel Nery Teixeira, que 
foi saudado pelos presentes à

Maria de Castro Ferreira, pro
feriu o seguinte discurso:

Ex.mo Senhor Governador Civil
Meus Senhores
Inicia-se hoje, oficialmente, a 

construção do Palácio da Justiça 
de Guimarães.

E* um acto simples e modesto 
este, a que Vossa Excelência Se
nhor Governador veio dar, com o 
prestígio da sua presença, a repre
sentação do Governo de Salazar

o Homem, a quem o País deve 
assinalados serviços, tanto no cam
po material, como espiritual. Foi, 
na verdade, o Homem providenciai 
que Portugal encontrou para a sua 
redenção.

Decorridos 29 anos de adminis
tração inteligente, séria e digna, o 
País mostra-nos hoje a fisionomia 
saudável das suas grandes eras 
históricas.

E’, como disse, um acto modesto 
Continua na ?.* página.

Guimarães tem vivido em evi
dente e contínuo isolamento, man
tendo-se na rectaguarda do pro
gresso e, portanto, sem a compen
sação de benefícios absolutamente 
justificados pela sua categoria e 
pelos tradicionais méritos que o 
sangue, o heroísmo e o patriotis
mo dos seus antepassados deixa
ram estampados nas pedras dene
gridas e venerandas do seu Caste
lo e de outros monumentos que são 
símbolos sagrados de uma Pátria 
independente e livre, à qual o nas
cimento e a espada do primeiro 
Rei Português deram a imortalida
de da sua existência.

Oxalá, pois, que a previsão de 
que falo a V. Ex.a não deixe de se 
manter sem ilusórias e impressio
nantes alterações, a fim de que não 
surja, mais uma vez, o desânimo e 
a descrença dos vimaranenses, que 
ainda há pouco tempo tornaram 
patente a nacionais e brasileiros 
as suas qualidades de povo patrio
ta e hospitaleiro, quando aqui re
ceberam os Venerandos Chefes de 
Estado dos dois países, dispensan
do-lhes o mais significativo e o 
mais fervoroso carinho, facto a que 
a Imprensa do Brasil tem dado o 
maior relevo. Aguardemos, por is
so, que o mutismo que tem paira
do sobre o progresso de Guima
rães desapareça de uma vez para 
sempre e que em seu lugar apara- 
reçam os melhoramentos ansiosa
mente desejados e pelos quais se 
está a interessar a ilustre Edilida- 
de Vimaranense, da Presidência 
do sr. Dr. José Maria de Castro 
Ferreira.

Não será fácil nem possível con
seguir, em pequeno espaço de tem
po, tudo o que constitui o rosário 
das realizações que mais necessá
rias se tornam, mas será fácil e 
possível fazer desaparecer do ce
nário desta terra o manto de tre- 
vas que nela tem ofuscado a luz 
radiosa do progresso, dando início 
a alguns empreendimeutos, aos 
quais o próprio Poder Central dis- 
pensará a sua melhor atenção. De 
resto, «a Roma e Pavia não se vai 
num só dia». E uma Vtz que falo 
a V. Ex.“ em manto de trevas, po
derei acrescentar que as trevas da 
alma e do coração são piores do 
que as trevas do progresso, por
que aquelas só poderão atrofiar e 
estas podem matar. Portanto, o 
melhor seria não existirem umas 
nem outras na doutrina da carti
lha da vida. Se assim aconteces
se, teríamos um mundo mais feliz 1
Maio de 1955. De V. Ex.a

cd.® ven.or e obg.®
X.** *

Minha Senhora:
Quando lhe disse, na minha últi

ma carta, que o «Boletim Meterio- 
lógico» do progresso de Guimarães 
anunciava possível calmaria, não 
o fiz com a intenção de conquistar 
louros de profeta nem com a pre- 
tenção de imitar as previsões dos 
que pontificam no estudo da As
trologia. No entanto, tratando-se 
do progresso de Guimarães, parece 
ter-se quebrado o fio do marasmo 
em que tem vivido esta terra, com
0 início das Obras destinadas ao 
Palácio da Justiça, acto que se rea
lizou no dia 28 do mês findo, com 
a presença das Autoridades locais 
e do ilustre Chefe do Distrito, a 
quem ouvi estas palavras: Oxala 
que a inauguração deste impor
tante melhoramento seja o inicio

1 C on tinua  na i .•  p á g in a .

Factos, Impressões.
Hão há lu g ar para d ú

v id as
Os objectivos de Rotary In

ternacional ainda são, infeliz- 
mente, causa de dúvida e mis
tério para muita gente que, 
ixnorando-os, não procura 
conhecê-los para depois os 
discutir.

A propósito das comemo
rações do cinquentenário de 
Rotary Internacional e da rea
lização, na Figueira da Foz, 
da IX Conferência do Distri
to rotário, que as encefrou 
de maneira solene, publicou 
o sr. dr. Caetano Veiga, no 
«Jornal de Notícias», um in
teressantíssimo artigo.

Após a publicação, recebeu 
o -seu autor — ele no-lo diz 
em segundo artigo publicado 
no mesmo diário — variada e 
múltipla correspondência, de 
diversos pontos do país, uma 
de censuras, outra de elogios 
à iniciativa rotária e outra 
ainda que «demonstrava igno
rância absoluta acerca da sua 
objectividade e acçào».

Não falta quem julgue que

o" chêpT d o  e s t a d o
regressou à Capital

Da sua triunfal viagem à 
Guiné e Cabo Verde, a qual 
concluiu na encantadora 
Ilha da Madeira com as 
maiores manifestações de 
simpatia, regressou ontem à 
Capital o Senhor General 
Craveiro Lopes, Presidente 
da República Portuguesa.

OS DIAS 9 E  10 
DE JUNHO

são ferimos eaiimis
Os estabelecimentos comer

ciais estarão encerrados nos 
próximos dias 9 e 10 por se
rem considerados feriados na
cionais, o primeiro do Corpo 
de Deus e o segundo Dia de 
Portugal.

Na quarta-feira, por aquele 
motivo, o comércio encerra 
às 21 horas e só reabre no 
sábado.

A  C O N T A S  

c o m  a  J u s t i ç a

O Comando da P. S. P. desta 
cidade remeteu ao Poder Judicial, 
devidamente documentada, uma 
participação em que é acusado 
Alberto Alves, casado, funcio
nário da Câmara Municipal do 
Concelho de Fafe, de ter sido 
visto, junto do Castelo de Guima
rães, a praticar actos indecorosos 
na pessoa de uma menor, resi
dente naquela vila.

O sedutor e a ofendida deslo
caram-se deFafepara esta cidade 
em automóvel e foram surpreen
didos nas proximidades do Cas
telo por Fernando Oliveira, sol
teiro, caiador, da rua Egas Moniz 
desta cidade e Esmael Rodrigo 
Rodrigues, solteiro, empregado 
comercial, da freguesia de Silva
res, os quais comunicaram o facto 
ao guarda n.° 114 que o levou ao 
conhecimento dos seus superiores.

Simplesmente espantoso e re
voltante!

Rotary é uma espécie de so
ciedade secreta, agindo na 
sombra para a defesa de in
teresses pessoais <e do clã 
fechado em que se congre
gam» os seus elementos.

Nada mais falso e injusto.

O Rotary é um a a g re 
m iação que traba
lha à luz do dia

Mas demos a palavra ao 
dr. C. da Veiga, que vale a 
pena e o leitor fica bem es
clarecido:

«O Rotary é uma agremiação 
que trabalha à luz do dia, que exis
te legalmente em toda a parte e 
onde jamais se discutem interesses 
pessoais ou privados de qualquer 
classe, mas sim interesses gerais 
da sociedade, com o intuito ae po
der servir e prestar auxílio àqueles 
que dele careçam e caibam dentro 
das suas possibilidades associativas.

Assim devido à sua acçào, mui
tos estudantes universitários pude
ram, e podem, aperfeiçoar seus 
conhecimentos especializados em 
países diversos. E, tais estudantes, 
não necessitam nem de ser rotá- 
rios, nem de se ligarem, de qual
quer maneira, ao Rotary.

O lema é, pois, fazer bem, sem 
olhar a quem e, portanto, nada se 
inquire acerca de suas ideias reli
giosas, políticas ou de quaisquer 
outras que façam parte do foro 
íntimo do subsidiado.

Para vincar a utilidade interna
cional do Rotary será suficiente 
dizer que ele constitui um dos or
ganismos consultivos das Nações 
Unidas, onde sempre se tem feito 
sentir a sua acçào no sentido be
néfico de bein-servir a humanidade, 
concorrendo, na medida das suas 
forças, para a harmonia entre os 
homens.

E não é uma fantasia afirmar, 
segundo nos dizem pessoas autori
zadas baseadas em dados concre
tos, que alguns conflitos graves 
internacionais e nacionais têm sido 
evitados ou atenuados por inter
venção dos rotános. Eisto porquê? 
Porque em Clubes rotários há per
manente convívio entre pessoas de 
todos os credos e, portanto, con
seguem estes dominar paixões ver- 
rinosas, desfazendo mal entendidos 
e alcançando harmonizar exalta
ções obcecadas».

A ssistên cia  so c ia l
A assistência social de Ro

tary é uma realidade. Atinge 
«vastas proporções, dela ten
do aproveitado crianças e jo
vens, por meio de colónias de 
férias, reeducando milhares 
de crianças e adultos defor
mados, auxílio monetário e 
médico aos cegos, instituindo 
maternidades, creches e asi
los e até, como sucedeu em 
Macau, fundando um instituto 
para tratamento de cancero
sos».

A acçào social de Rotary 
tem pormenores fascinantes 
e todos os rotários «confor
me a palavra de Cristo, se 
consideram irmãos, prontos a, 
pelo exemplo, pela palavra e 
pelas acções, prestar auxílio 
onde ele seja solicitado».

Cremos nada mais será ne
cessário para esclarecer os 
que ignoram os nobres objec
tivos de Rotary e desfazer as 
calúnias e insídias de alguns 
que ainda tentam denegrir a 
beleza da sua acçào que se 
desenvolve à luz do sol.

Que Deus lhes perdõe.

«Jornal de Norícias»
JOÃO DE GUIMARÃES.

Ao dia 2 passou mais um ani
versário do nosso prezado e ilus
tre colega do Porto, Jornal de 
Noticias, velho e honrado órgão 
da Im p ren sa  portuguesa que 
muito tem sabido prestigiar pela 
sua conduta firme e inalterável, 
servindo sempre os legítimos a/i-

seios do grande público que o lê 
e acompanha as suas iniciativas.

Felicitamos na pessoa do seu 
ilustre director e nosso querido 
Camarada e Amigo, sr. M. Vaz 
Pacheco de Miranda, todos quan
tos trabalham no prestigioso diá
rio portuense.
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G A Z E T ILH A
Seguros de ueníos

fls moías M liilândla sao danadas 
E nlo M pue estrumar a tal medida 
De sbsupip o enlate toda a elda 
Papa Dluepem sempre descansadas.

is seeupos ri elda e pipi a morte,
Contra imândlos, desastres —  são banais,
«o casamento (lega i ser de mils,
I como puem sepupa assim a sorte...

Se olesse p'ra tá a inooaido 
Decerto ceusapla desaerado 
Mas se eoltaoam dramas de palxee.

Sbandenando o lar d bem nao logra 
Quaiguep melro puo estando condenado 
Nlo tem copaoem de aturap a sogra...

CHAN TUNG.

0 Palácio da Justiga
(Continuação da 1* página)

a que assistimos, mas dum signifi
cado enorme, pela projecção que 
há-de ter a obra que vai iniciar-se, 
e da qual mais dignificados sairão, 
os serviços a que se destina.

Senhor Governador 
Nesta hora de verdadeiro júbilo 

para o povo de Guimarães, em Vos
sa Excelência saúdo o Governo da 
Nação.

Guimarães, não esquece quem a 
estima e quem a venera.

A Salazar, aos Senhores Minis
tros da Justiça e das Obras Públi
cas quero aqui deixar o agradeci
mento sincero do bom povo da bela 
cidade que foi berço da Nacionali
dade Portuguesa. Para Vossa Ex
celência, Senhor Governador, a 
expressão do meu reconhecimento, 
por aqui ter vindo pessoalmente 
honrar-nos com o prestígio da sua 
pessoa. E uma coisa lhe peço: que 
seja intérprete, junto do Governo, 
dos sentimentos de intensa alegria, 
que vão na alma e no coração de 
todos os vimaranenses.

Guimarães está de parabéns!
Viva Portugal!
Viva Guimarães!

O orador leu, ainda, os se
guintes telegramas que foram 
seguidamente endereçados e 
que a assistência aplaudiu: 

Presidente do Conselho—Lisboa 
Guimarães que nunca esquece os 

Homens que a distinguem, ao ini- 
ciar-se construção Palácio da Jus
tiça—obra de necessidade urgente 
e que ficará a atestar uma época 
de engrandecimento nacional sob 
a égide de Vossa Excelência, jubi- 
losamente agradece e saúda o Go
verno da Nação.

Presidente da Câmara
Dr. Castro Ferreira.

Senhor Ministro das Obras Públi
cas — Lisboa

Início construção Palácio da Jus
tiça, o povo de Guimarães e seus 
valores representativos, rejubilam 
de contentamento, agradecendo a 
Vossa Excelência todas as atenções.

Presidente da Câmara
Dr. Castro Ferreira.

Senhor Ministro da Justiça — 
Lisboa

Nesta hora festiva para Guima
rães — início construção Palácio 
da Justiça, a Vossa Excelência di
rijo o reconhecimento da velha ci
dade pela obra que marcando um 
momento histórico, dignificará a 
finalidade a que se destina.

Presidente Câmara
Dr. Castro Ferreira.

O Chefe do Distrito, agra
decendo as palavras que lhe 
foram dirigidas, disse que as 
aceitava por serem dirigidas 
ao Governo, que tudo merece 
pela obra de rejuvenescimen
to nacional que tem levado a 
cabo, sob a orientação prodi
giosa de Salazar.

E terminou por felicitar Gui
marães, cuja cidade é bem 
digna da colaboração por par
te do Estado.

Seguidamente o sr. Presi
dente da Câmara convidou o 
ilustre vimaranense sr. Almi
rante António Garcia de Sou
sa Ventura a pregar o primeiro 
prego na vedação do terreno, 
o que deu motivo a uma mani
festação de aplauso por parte 
da assistência.

P I A M  O  Vertical, armado i I r \  l>l em ferro e bem 
tratado. Vende particular, no Largo 
do Paço, 14, Braga. Ver das 11 às 
12 e das 15 às 16 horas, m

Câmara M unicipal
SESSÃO DE 2-VI-55

Sob a presidência do sr. dr. Cas
tro Ferreira a Câmara deliberou o 
seguinte:

Mandar construir um edifício es
colar na freguesia de Taboadelo, 
segundo as directrizes da Reparti
ção de Obras da Câmara;

— A Câmara tomou conhecimen
to, dando a sua concordância à 
deliberação do Conselho de Admi
nistração dos Serviços Municipa
lizados, que fixa as condições em 
que é permitido o pagamento em 
prestações mensais do custo dos 
Ramais de ligação à rede para abas
tecimento domiciliário de água;

— Convidar o vimaranense sr. 
A. L. de Carvalho, por proposta do 
vereador do respectivo Pelouro de 
Cultura, em comemoração de Gil 
Vicente, a proferir uma conferên
cia cultural na Sociedade Martins 
Sarmento, no dia 8 do corrente;

— Por proposta do vereador sr. 
dr. Soares Leite a Câmara delibe
rou se orçamentasse as obras da 
reparação e beneficiação necessá
rias e urgentes do Matadouro Mu
nicipal da cidade, com vistas à sua 
normal e conveniente utilização, 
visto não ser aconselhável dispen- 
der-se soma avultada no respectivo 
edifício já antiquado e que terá de 
ser sub-tituído por outro em me- 
lhor.es condições higiénicas;

— Pelo mesmo vereador foram 
apresentados os projectos e orça
mentos do abastecimento de água 
ao Matadouro de Vizela, bem como 
a construção de bancos para o mer
cado da referida vila, tudo orça
mentado em 47.854$00, o que a Câ
mara aprovou e mandou colher 
propostas;

— Adquirir um número especial 
do «Diário da Manhã» comemora
tivo da visita a Portugal de Sua 
Excelência o Presidente dos Esta
dos Unidos do Brasil pela quantia 
de 100$00;

— Aceitar o encargo»da coloca
ção dos pratos para os braços dos 
candeeiros de iluminação pública, 
com furos para circuiaçào de ar 
pela quantia de 75$00 cada unidade;

— Colher propostas para a venda 
de sucata em armazém na Câmara;

— Indeferir, de harmonia com as 
informações da Repartição de 
Obras, o pedido da licença para 
construir um prédio, a Maria Re
zende de Sousa, da Rua Capitão 
Alfredo Guimarães, desta cidade, 
em virtude do projecto não satis
fazer o Regulamento Geral das Edi
ficações Urbanas nos art.08 66 e 75;

— Antes de se iniciar a sessão o 
vereador sr. dr. Soares Leite pro
nunciou as palavras que a seguir 
setranscrevem, felicitando o sr Pre
sidente pela maneira inteligente 
como conseguiu dar um rápido iní
cio às obras do Palácio da Justiça, 
no que foi acompanhado por toda 
a vereação.

O sr. Presidente agradeceu muito 
reconhecido as palavras que lhe 
foram dirigidas e disse que se algu
ma coisa se tem feito já, se deve 
ao trabalho em conjunto de toda a 
Câmara.

Senhor Presidente r
Senhores Vereadores
Apraz-nos registar que no passa

do dia 28 de Maio foram iniciadas 
por fim as obras do Palácio da 
Justiça em Guimarães.

O acto, se bem que vulgar, tomou 
aspecto de grandeza e encheu de 
contentamento os corações dos 
bons vimaranenses, que não se limi
taram a aplaudir a cerimónia sim
ples mas festejaram-na com música 
e foguetes.

Há mais de um ano que se espe
rava já o início das obras e, baldadas 
as esperanças, começava a descren
ça dos vimaranenses que sentiam 
com mágoa o abandono crescente 
das realizações mais urgentes que 
se impunham para Guimarães.

E tudo continuava no mesmo ma
rasmo de sempre faltando hoje uma 
coisa e amanhã outra para se dar 
início a essa obra.

Em 24 de Maio passado, numa 
reunião nocturna da Câmara foi 
levantada a hipótese, pouco prová
vel por escassez de tempo, de se 
iniciarem as Obras do Palácio da 
Justiça em 28 de Maio, dia que 
ficaria a atestar uma passagem his
tórica e de glória nacional.

Encarregou-se das demarches o 
sr. Presidente e com felicidade e 
perícia, pois no dia seguinte conse
guiu ultimar as negociações da 
compra do prédio do sr. Martins e 
em seguida expor a vontade da Câ
mara a Suas Excelências os Mi
nistros das Obras Públicas e da 
Justiça.

O resto é sabido dos vimaranen
ses. Tudo entrou no caminho das 
realizações!

A razão destas minhas ligeiras
fialavras não é historiar as diversas 
ases, bem difíceis por vezes, que 

levaram por fim ao início das Obras 
do Palácio da Justiça, porque isso 
é do conhecimento de todos os ve
readores

O que quero neste momento é 
prestar o meu reconhecimento sin
cero ao sr. Presidente pela sua ac- 
ção dinâmica e empreendedora, 
pelo seu bairrismo à altura do car
go que está a ser cumprido com 
nobreza e distinção.

Com duplo prazer o felicito — 
como vereador e como vimaranense. 

Cada vez com mais Fé a Câmara

I r m ã o s  R i b e i r o , L . da
C A R P I N T A R I A  M E C Â N I C A

EDIFICAÇÃO DE PRÉDIOS POR EMPREITADA 
OU ADMINISTRAÇÃO DIRECTA 

FORNECIMENTO DE MADEIRAS DE TODAS 
AS QUALIDADES

F O R N E C I M E N T O  E C O L O C A Ç Ã O  
DE P A R Q U E T E S PA R*A PA V IM E N T O S.

Rua Dr. Roberto de Carvalho (às Obras Novas)
T E L E F O N E , 4 4 9 2
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Vida Rotária
Durante a última reunião do 

^otary Clube de Guimarães, 
a que presidiu o sr. Leandro 
Martins Ribeiro, o sr. Dr. 
Álvaro Marinho fez algumas 
oportunas considerações 
àcerca da 9.a Conferência 
Rotária realizada na cidade 
da Figueira da Foz e com 
extraordinário brilho e concor
rência. Após a sua exposição 
estabeleceu-se uma animada 
discussão em que tomaram 
>arte os srs. Dr. João Mota 
^rego de Faria, que fez tam
bém judiciosas considerações, 
Albano M. Coelho de Lima e 
o Presidente.

Apresentou uma actualidade 
o sr. José Machado Teixeira, 
tendo sido feita a leitura do 
expediente pelo sr. José Abílio 
Gouveia, secretário.

Procedeu-se seguidamente 
à eleição da nova direcçào 
para o ano rotário de 1955-56, 
Verificando-se o seguinte re
sultado: Presidente, Dr. Ál
varo Marinho; Vice-Presiden- 
e, Albano M. Coelho de 
Jm a; l.° Secretário, António 
Augusto de Almeida Ferreira 
Júnior; 2.° dito, António Ri- 
Deiro Ferreira Caídas; Tesou
reiro, José Machado Teixeira; 
Vogais: João Salgado da 
Cunha, Armando Martins Ri
beiro da Silva e Francisco 
Coelho de Lima.

O sr. Leandro Martins, no 
decorrer da sessão, tratou de 
Vários assuntos relativos a 
totary e, no final, congratu- 
ou-se com ò bom resultado 

da eleição, felicitando todos 
os eleitos.

João de Guimarães
A propósito dos artigos que 

publicámos sob os títulos «Jorna
lismo de aldeia» ... e «A insolên
cia de certos jornalistas de al
deiei»... da autoria deste nosso 
amigo e colaborador, diversos 
leitores do nosso Jornal se nos 
dirigiram, pedindo para lhe trans
mitirmos felicitações e aplausos 
e manifestando ao mesmo tempo 
inteira exprobaçâo pelos pro
cessos jornalísticos das pessoas 
visadas.

Mocidade Portuguesa
No próximo dia 10 do cor

rente, realiza o Centro n.° 2 
da Mocidade Portuguesa, da 
Escola Industrial e Comercial 
de Guimarães, a festa dç en
cerramento das suas áctivi- 
dades escolares.

Do programa fazem parte 
números de ginástica, jogos 
e desporto, estando o festival 
a despertar interesse.

SOCIEDADE
D E  C O N C E R T O S

t MORE I RA DE SÁi

No salão nobre do Grémio 
do Comércio realizou a So
ciedade de Concertos «Morei
ra de Sá», na sexta-feira, o 
4.° concerto da temporada, 
que constituiu, sem dúvida al
guma, um verdadeiro êxito.

Çolaboraram a harpista Co- 
lette Croisé, o violinista Hen- 
ri Mouton e o tenor António 
de Meneses, com acompanha
mentos ao piano pelo prof. 
César de Morais.

O programa, dividido em 
duas partes, foi constituído por 
trechos escolhidos de Bach, 
Wieniawsky, Kreisler, Haen- 
del, Puccini, Verdi, Leonca- 
Vallo, Mendelssohn, etc., que 
muito agradaram.

Henri Mouton, conhecido já 
no nosso meio artístico, actuou 
de maneira a confirmar, bri
lhantemente, os seus invul
gares recursos de violinista, 
sobressaindo, sobretudo, em 
«Dança Espanhola» e «Árias 
Boémias».

A harpista Colette Croisé 
inegàvelmente que demons
trou a sua elevada categoria 
de artista internacional, numa 
execução que correspondeu à 
espectativa e que muito agra
dou, portanto, destacando-se 
em «Passacagíia», «Estudo de 
Concerto» e «Capricho».

O tenor Ãntónio de Mene
ses actuou de forma brilhante, 
com segurança e domínio de 
voz, em trechos das óperas 
Tosca e Rigoletto e em <E1 
Trust de los Tenórios», reve
lando-se o distinto prof. Cé
sar de Morais, nos acompa
nhamentos ao piano, à altura 
do valor destes artistas, que 
foram muito aplaudidos.

Felicitamos a Sociedade de 
Concertos «Moreira de Sá» 
por mais este êxito, que fica 
a assinalar os seus propósi
tos louváveis de bem cumprir 
uma missão que dignifica a 
Arte e engrandece a nossa 
terra.

Hotídis de 6 i iM e s  n.° 1 2 2 2 - 5 - 0 - 1 9 5 5

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A n ú n c i o
l.a publicação

Pela l.a secção do 2.° Juizo 
desta comarca de Guimarães 
correm éditos de 20 dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anúncio, citando os cre
dores desconhecidos do exe-

Carta a uma Senhora
(Continuação da /.*  página

de uma nova era de prosperidade 
para Guimarães, que bem merece 
o que deseja, pois além de outras 
circunstâncias, ó a M ãe «ia Pá
tria! Estas palavras de Sua Ex.a são 
a confirmação plena e indiscutível 
de que Guimarães tem direitos 
adquiridos que devem ser respei
tados e que, portanto, só lhe será 
feita a justiça devida colocando-a 
na vanguarda do progresso. De 
facto, trata-se de uma parcela do 
valor histórico e económico do Pa
trimónio Nacional, razão por que 
as aspirações dos seus Filhos não 
carecem de outra justificação para 
obterem o beneplácito dos Gover
nantes da Nação.

Por isso, minha Senhora, estou 
certo de que o mutismo de que lhe 
falei na minha última carta desapa
recerá do ambiente em que se tem 
mantido, porquanto só assim se 
dará a César o que é de César. 
Também o ilustre Presidente da 
Câmara, sr. dr. José Maria de Cas
tro Ferreira, pronunciou algumas 
palavras alusivas ao referido acto 
através das quais manifestou o seu 
contentamento, como representan
te da população do concelho, por 
ver transformar-se em realidade 
uma aspiração que engrandece esta 
terra e que dignifica o fim a que 
se destina.

Enfim, minha Senhora, é de crer 
que tenha chegado a hora de os 
Vimaranenses substituírem o desâ
nimo pela esperança e a descrença 
pela Fé e se assim acontecer todos 
estarão de parabéns, tanto mais 
que nunca é tarde para se receber 
com grande júbilo a consagração 
da justiça a que cada um tem di
reito. Ora, como «.quem mal não 
pensa, mal não julga», eu supo
nho que a construção do Palácio 
da Justiça deverá ser, como disse 
o Senhor Governador Civil, o ful
cro irradiador de outros melhora
mentos que a própria vida e o pró
prio progresso de Guimarães vêm 
reclamando desde há muitos e som
brios anos. Confiemos, pois, na 
acção e no dinamismo do Sr. Pre
sidente da Câmara e dos seus dedi
cados colaboradores e confiemos 
também em todos aqueles que estão 
dispostos a trabalhar por Guima
rães, procurando apenas o interes
se de uma política regionalista 
construtiva e positiva. Sempre que 
se trata do bem comum, todos não 
são demais para desfazer ilusões 
e retemperar energias. Sim, minha 
Senhora, com ilusões desfeitas e 
energias retemperadas modifica-se 
o cenário da vida, podendo esta 
tornar-se irmã gémea da felicida
de quando uma se complete com a 
outra. Assim o anseia a Vida de 
Guimarães!
Junho de 1955. De V. Ex.a

cd.° ven.or e obg.°
X.

t e a t r o  J o r d ã o
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APRESENTA
Rob Roy, o grande rebelde

com Richard Tood e Glynys Johns 
A história apaixonante de um 

herói da velha Escócia. 
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

ifiofifl-foiaa, i - - n  2i,30 oohos 
V E N T O  S E L V A G E M
com iiary Cooper, Bárbara Stanwyck, 

Rutti Roman e Anthony Quinn 
Ouro negro! Negros preságios e negras 

intrigas num mundo de 
trágicas ambições . .  . 

(Espectáculo para maiores de 18 anos)

l l M I l M - n  IS 6 l'S !l,31 mus
R O M E U  E J U L I E T A
com Laarence Haroey e Susan Shentall 

O romance imortal de Shakespeare. 
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

SBUMRfl,10--0,SlSã0,S 21,30 60B0S 
B E L A  O  T  E  R  O

com Maria Félix 
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

M i s e r i c ó r d i a
de Guimarães

Sessão de Mesa de 20 de Maio de 1955
Sob a presidência do Pro

vedor, sr. Mário de Sousa 
Meneses, reuniu a Mesa Admi
nistrativa da Santa Casa da 
Misericórdia.

Aberta a sessão, a Mesa 
tomou conhecimento do se
guinte expediente:

Ofício do sr. Presidente da 
Câmara deste concelho a pro
por, nos termos do art.0 13.° 
do Decreto-Lei n.° 39.805, de 
4 de Setembro de 1954, um 
acordo entre aquela Entidade 
e esta Misericórdia sobre a 
sua responsabilidade com o 
internamento e tratamento de 
doentes pobres e indigentes, 
conforme o disposto no refe
rido Decreto.

— Foi lido um ofício do sr. 
Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Vizela, cujo 
assunto constante do mesmo 
ficou para ser apreciado numa 
próxima reunião da Mesa em 
virtude de não se encontrar 
presente o Mesário daquela 
iocalidade, sr. Joaquim de Sou
sa Oliveira.
Deliberações: — Autorizar a 
viúva de Manuel Ferreira, fa
lecido no dia 7 do corrente 
mês, assim como seus dois 
filhos, a continuar na casa 
n.° 13, do Bairro João de Melo, 
mediante o pagamento da ren
da de 100$00 mensais, enquan
to não aparecer novo inqui
lino que, conforme as dispo
sições testamentárias da ben
feitora D. Eulália Melo, seja 
completamente cego ou alei
jado.

— Aprovar o Balancete do 
Cofre.

— Registar, com muito reco
nhecimento, o donativo de di
versas peças de pano, no Va
lor de 4.217$00, da Companhia 
de Fiação e Tecidos de Gui
marães.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í  C I A S ”

Transporte. . . 1.170$00
Recebemos mais:

Para a cancerosa e para 
o tuberculoso a que se 
refere o apelo feito nes
tas colunas, da anóni-.
ma G........................... ........20$00

A transportar . . 1.190$00
A cada um daqueles doentes fi

zemos entrega de 10$00. Agrade
cemos em seu nome.

€ M a r i a  d a  F o n t e »
Completou há dias 66 anos 

de existência o nosso prezado 
colega da Povoa de Lanhoso, 
«Maria da Fonte», que felici
tamos, desejando a continua
ção de suas prosperidades.

I gr ej a de S i l v a r e s
Pelo Fundo do Desemprego 

foi concedida à Freguesia de 
Silvares, deste concelho, a 
comparticipação de 40.000$00 
para conclusão das obras da 
sua Igreja.

mm, 1 1 -B ’l  21,3B RQãflS
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O  DIAMANTE AZUL
com Fernando Lamas, Arlene Dahl 

e Giibert Roland 
(Espactáculo para maiores de 13 anos)

C o b r a d o r novo, ainda 
colocado e

dando todas as garantias, oferece- 
-se para trabalhar dentro da cidade.

Também possui alguns conheci
mentos de serviços de escritório. 

Nesta redacçâo se informa. 284

Excursão á Casa do Gaiato
Os Amigos do Coração de Jesus, 

desta cidade, promovem uma ex
cursão à Casa do Gaiato, em 10 de 
Junho próximo, visitando o San
tuário do Sameiro, em Penafiel, 
Paredes, Valongo, Paços de Sou
sa, Porto, Foz do Douro, Matosi
nhos, Leixões, Campo de Aviação 
em Pedras Rubras, Vila do Conde, 
Póvoa de Varzim e Famalicào.

vai prosseguir no espinhoso cargo 
de que foi incumbida —servir Gui
marães 1

Ao Governo de Salazar que nos 
esta a proporcionar tais realiza
ções, sem recorrermos a derramas 
especiais, sem tornarmos mais pe
sadas as contribuições dos muuici- 
pes, a nossa melhor gratidão.

J. Soares Leite.

cutado José de Freitas, comer
ciante, com estabelecimento 
no lugar do Rio de Selho, fre
guesia de Creixomil, desta 
comarca, para no prazo de 
dez dias, depois de findo o dos 
éditos, deduzirem os seus di
reitos na execução sumária 
que contra o referido José de 
Freitas move António Car
valho Viana, casado, comer
ciante, com estabelecimento 
na rua Andrade Corvo, n.° 46, 
da cidade de Braga.

Guimarães, 30 de Maio de 
1955.

O Juiz de Direito, 292
Valdemiro Ferreira Lopes.

O Chefe de secção, interino
António de Castro Pereira.

EXC UR SÃO A FÁTIMA
E M  J U L H O

SAÍDA NO DIA 12 REGRESSO NO DIA 14

Em LUXUOSO AUTO CARRO da Em presa
de

João Carlos Soares
Ida e Volta 150$00

MARCAM-SE LUGARES
no seu Escritório, na

RUA DE PAIO G A LV Ã O  ( s t a n d  n .° 8 )
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 6, o nosso amigo sr. 

Oscar Pires e a menina Maria 
Beatriz, filha da sr.a D. Rosalina 
Leite Calixto e do nosso amigo 
sr. Domingos Calixto ; no dia 8, 
o nosso prezado amigo sr. João 
Fernandes e a sr.a D.Julieta Hel- 
der de Sousa Guerra Pistone, es
posa do sr. dr. Tito Jídefonso 
Pistone, médico dos Hospitais 
Civis de Lisboa; no dia 9, o nos
so bom amigo sr. João Augusto 
Passos; no dia 10, mademoiselle 
Maria José da Costa Portela, f i
lha do nosso prezado amigo sr. 
eng.° José Augusto da Costa Por
tela, e a sr.a D. Maria do Céu 
Mendes Silva, esposa do nosso 
bom amigo sr. António da Silva; 
no dia 12, a sr.a D. Maria Antô- 
nia Mota Prego Cunha Gomes, 
esposa do nosso prezado amigo 
sr. dr. Bonfim Martins Gomes e 
rnesdeinoiselles Maria Guilhermi- 
na Caldeira, filha do nosso bom 
amigo sr. Alfredo Caldeira, e 
Maria Alberta Lima Laranjeiro, 
filha do nosso prezado amigo sr. 
Alberto Laranjeiro dos Reis.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
Completa hoje um ano de exis

tência o menino Luis Filipe, estre
mecido filho da sr.a D. Maria 
Amélia de Freitas Lima Laran
jeiro e do nosso bom amigo sr. 
Francisco Laranjeiro dos Reis.

Muitos parabéns.

C A S A M E N T O
Na igreja paroquial das Antas, 

no Porto, consorciaram-se, no pre
térito domingo, o nosso estimado 
conterrâneo sr. António Maria 
Queiroz Castro, filho do nosso bom 
amigo sr. Francisco Ribeiro de Cas
tro e da sr.® D. Maria Teresa Dias 
Queiroz de Castro, e a sr.a D. Ma
ria Francelina Fortuna Rodrigues, 
filha do sr. Elias Lopes Rodrigues 
e da sr.a D. Idalina Fortuna Rodri
gues. Foram padrinhos do noivo, 
seus tios o sr. Herculano Dias Quei
roz e esposa sr.a D. Vicência Mira 
Queiroz, e da noiva, seus tios o sr. 
Jerónimo Soares Almeida e a sr.a 
D. Maria da Conceição Lopes Ro
drigues.

Foi portador das alianças o me
nino Alexandre Gomes, primo da 
noiva, e caudatária a menina Te- 
reza de Fátima, sobrinha do noivo.

Aos noivos, desejamos as maio
res venturas.

Pedido de casamento
O conceituado industrial e nosso 

bom amigo sr. Joaquim da Silva 
Xavier e sua esposa a sr.a D. Au
rora da Assunção Ribeiro Xavier 
pediram em casamento, na quinta- 
-feira e para seu filho, sr. Eduardo 
Joaquim Ribeiro da Silva Xavier, a 
sr.a D. Maria José Rodrigues de 
Almeida, gentil filha do importante 
industrial em Creixomil e nosso 
bom amigo sr. Joaquim de Almeida 
Guimarães e de sua esposa a sr.a 
D. Tereza Marques Rodrigues de 
Almeida, devendo realizar-se em 
breve o auspicioso enlace.

Desde já desejamos aos noivos 
as maiores venturas.

N a s c i m e n t o
Teve o seu bom sucesso dando 

à luz uma criança do sexo mascu
lino, a sr.a D. Fernanda Isabel de 
Moura e Sá Penafort, dedicada 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Fernando de Cintra Penafort. Mãe 
e filho estão bem. Parabéns.
Partidas e chegadas

De Lisboa onde esteve a tratar 
da sua saúde, regressou a sr.a D. 
Emilia Soares de Oliveira, esposa 
do nosso bom amigo sr. Manuel 
Gomes de Oliveira.

— Regressou de uma viagem ao 
Algarve o nosso bom amigo sr. Au
gusto de Campos.

— Vindo do Rio de Janeiro, como 
já noticiámos e de visita a sua fa
mília, tem estado entre nós o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. 
João Laranjeiro dos Reis, a quem 
tivemos o prazer de cumprimentar 
e que regressará dentro de breves 
dias ao Brasil, onde é importante 
negociante.

— Estiveram em Lisboa a tratar 
de assuntos da Ordem de S. Fran
cisco os nossos prezados amigos 
srs. dr. Leopoldo Martins de Frei
tas, P.® Avelino Pinheiro Borda e 
Casimiro Martins Fernandes, dis
tintos Mesários da mesma Ordem.

— Também esteve em Lisboa a 
tratar de Assuntos do Asilo de San
ta Estefânia, a cuja Comissão Admi
nistrativa preside, o nosso preza
do amigo sr. António José Pereira 
Rodrigues.

— Esteve igualmente em Lisboa, 
de onde já regressou, o nosso pre
zado amigo sr. António Alberto 
Pimenta Machado.
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— Com sua esposa e vindo do 
Rio de Janeiro em visita a sua famí
lia, tem estado nesta cidades nosso 
prezado conterrâneo sr. José Emi- 
liano Teixeira de Abreu e esposa.

— A uso de águas partiram para 
o Gerez os nossos bons amigos srs. 
Abel de Machado Faria e Amadeu 
Miranda.
Doentes

Encontra-se em vias de restabe
lecimento o nosso prezado amigo 
sr. Alfredo Guimarães, director do 
Museu Alberto Sampaio.

—Continuam a experimentar sen
síveis melhoras os nossos prezados 
amigos srs. Prof. José de Pina e 
dr. Joaquim Luciano de Oliveira 
Torres.

Desejamos o breve e completo res
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
D. Maria Consfança Marfins 

Navarro Vaz Nápoles 
de Freitas

Na 3ua residência à rua de San
to António e confortada com todos 
os sacramentos da Santa Madre 
Igreja, finou-se no domingo, após 
cruciantes e prolongados soírimen- 
tos, a sr.a D. Maria Constança Mar
tins Navarro Vaz Nápoles de Frei
tas, esposa amantíssima do sr. dr. 
João Martins de Freitas, e tia das 
sr.a8 D. Maria de La Sallette Leite 
de Freitas Fernandes, casada com 
o sr. Domingos Mendes Fernandes; 
D. Maria da Conceição Leite de 
Freitas Paul, casada com o sr. Ar
mando da Silva Paul, e D. Maria 
Margarida Leite de Freitas e dos 
srs. Domingos António Leite de 
Freitas e António de Freitas Morais.

A bondosa senhora em seu tes
tamento contemplou diveras Insti
tuições Religiosas e Beneficentes 
tanto de Guimarães como de outras 
localidades.

O seu funeral efectuou-se na 5.a- 
-feira, às 11 horas, no templo da 
Misericórdia, perante numerosa as
sistência, entre a qual se viam re
presentadas muitas corporações 
religiosas e beneficentes, bombei
ros Voluntários, etc..

Os ofícios fúnebres foram canta
dos por algumas dezenas de sacer
dotes desta cidade, de Braga, Vila 
Nova de Gaia e pelos Beneditinos 
de Singeverga, que também vieram 
assistir com o Rev. Abade D. Ga
briel de Sousa.

A Missa de Requiem foi celebra
da pelo Rev. Prior Luís Gonzaga 
da Fonseca, acolitado por outros 
eclesiásticos.

Após os actos fúnebres o cadáver 
foi trasladado, com grande acom
panhamento, para o cemitério Mu
nicipal, onde ficou inhumado em 
jazigo de família.

Apresentamos as nossas condo
lências à família dorida.

*
Na próxima quarta-feira, dia 8, 

às 10 horas, no Santuário de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, à 
rua de Santa Luzia, haverá um ser
viço fúnebre por alma da sr.a D. Ma
ria Constança Martins Navarro 
Vaz Nápoles de Freitas, constando 
de oficio e Missa de Requiem, a 
que devem assistir todas as Asso
ciadas e Zeladoras da Confraria 
de N.a S.a do Perpétuo Socorro.

Padre João Crisóstomo 
Rodrigues de Faria

No Hospital António Lopes, da 
Póvoa de Lanhoso, de que era ca
pelão, faleceu, no dia ãl de Maio, 
com a idade de 88 anos, este bon
doso sacerdote. Foi professor du
rante vários anos do Seminário da 
Costa, de Guimarães.

Era tio do sr. Reinaldo Paixão 
Bastos, escrivão de Direito da Co
marca de Braga, e tio avô das sr.aa 
D. Edelja Baptista Fana, profes
sora primária em Lordeio, Guima
rães, e D. Cordolina Lasbela Faria 
Soares de Oliveira, casada com o 
sr. António Gomes Soares de Oli
veira, e dos srs. dr. José Baptista 
Faria, médico assistente do Hospi
tal da Misericórdia, do Porto; Rei
naldo Baptista Faria, Delegado Es
colar da Póvoa de Lanhoso, e Vítor 
Baptista Faria, profes&or em Mos- 
sâmedes, Angoia.

No funeral incorporaram-se vá
rias centenas de pessoas de todas 
as camadas sociais e o finado con
templou em testamento, além do 
Hospital daquela vila, várias insti
tuições de caridade com algumas 
dezenas de contos.

A’ família dorida apresentamos 
condoiências.

D. Rosa de Sousa Correia
Faleceu na sua residência de Vila 

Verde, esta senhora, mãe das sr.88

D. Alcida e D. Adélia Correia Pin
to e dos srs. Gaspar e António Cor
reia Pinto, tendo-se efectuado o 
funeral anteontem à tarde para o 
cemitério Municipal, com numero
so acompanhamento.

Os nossos pêzames à família do
rida.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade a Santo António 

em S. Domingos
Realiza-se no próximo dia 15 e 

com todo o esplendor na capela da 
V. O. T. de S. Domingos, onde se 
venera a formosíssima Imagem de

Santo António, a festividade anual 
promovida pela respectiva irman
dade em hoara do Glorioso Tauma
turgo e que constará do seguinte 
programa:

A’s 7 horas, Missa pela intenção 
dos benfeitores do Pão dos Pobres 
e distribuição de 1955 boroas de 
pão aos pobrezinhos; às 11 horas 
Missa Solene ; às 21 horas, após a 
solene exposição do Santíssimo 
Sacramento, sermão pelo sacerdote 
vimaranense Rev. Padre António 
Alexandre Ferreira de Melo, dis
tinto professor do Externato de 
Monção; Te-Deum e bênção do 
Santíssimo Sacramento.

A igreja será luxuosamente deco
rada pela conceituada Casa Eugê
nio & Novais e a parte coral da 
festividade foi confiada ao grugo 
de Santa Cecília.

O altar do glorioso Santo será 
ornamentado pela distinta Zeladora 
Senhora Dona Ana Maria Pereira 
Mendes Ferreira da Cunha.

Peregrinação à Penha
Realizou-se no domingo a anun

ciada peregrinação à Montanha da 
Penha, promovida pela paróquia de 
Nossa Senhora da Oliveira e em 
que tomaram parte muitos paro
quianos assim como os Sindicatos 
Nacionais, tendo decorrido com 
muita imponência os actos que fo
ram celebrados em conclusão dos 
exercícios do mês de Maria.

Ronda da Lapinha
Está marcada para o dia 19 do 

corrente a tradicional Ronda da 
Lapinha, em que a devota Imagem 
de Nossa Senhora virá em procissão 
a esta cidade, acompanhada, como 
de costume, por muitos milhares 
de fiéis de todo o concelho.

Festividade em Azurém
Decorreu com todo o esplendor 

e com grande concorrência de fieis, 
a festividade que se realizou no do
mingo na freguesia de Azurém e 
cujos actos decorreram na igreja 
de Santo António dos Capuchos, 
tendo concluído com úma impo
nente procissão.

As ruas e caminhos por onde a 
procissão passou, até ao alto do 
Monte de S. Pedro, onde concluí
ram as grandiosas cerimónias, esta
vam atapetados de flores, num con
junto de belo efeito e que mereceu 
os maiores elogios.

Está de parabéns o rev. P.e José 
Fernandes Ribeiro, ilustrado páro
co de Azurém, pelo esplendor que 
soube imprimir a todos aqueles 
actos em honra de Nossa Senhora 
e do Sagrado Coração de Jesus.

Festa e Procissão de 
Corpus Christi

A Mesa da Confraria do Santís
simo Sacramento da Oliveira, con
tinuando uma antiga tradição da 
nossa terra, vai realizar no próxi
mo dia 9 uma das mais antigas e

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ex-interno da Maternidade dos Hospitais da Universidade de Coimbra 
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impressionantes procissões do bur
go vimaranense: — a procissão de 
CORPUS CHRISTI, que será pre
cedida de missa solene às 11 horas 
na Igreja da Colegiada. Nela se 
incorporará, como nos antigos tem
pos, a imagem de S. Jorge e o seu 
séquito tradicional.

Esta procissão, que sairá da mes
ma Igreja da Insigne e Real Cole
giada de Nossa Senhora da Oliveira, 
pelas 18 horas do referido dia, per
correrá o seguinte itinerário:

Largo da Oliveira; Senhora da 
Guia; Avenida Alberto Sampaio; 
Rua Serpa Pinto; Avenida Enge
nheiro Duarte Pacheco; Rua de 
Santo António; Toural (Poente), 
onde será dada a l.a Bênção do 
SS.mo Sacramento da varanda da 
Basílica de S. Pedro; Toural (Nas
cente); Rua da Rainha; Largo da 
Oliveira, onde será dada a 2.a Bên
ção da varanda do Atquivo Muni
cipal — Dr. Alfredo Pimenta.

Para que a tradição se mantenha 
noseu mais alto significado, pede-se 
a todos os Vimaranenses que ilumi
nem as fachadas das suas casas na 
noite de 8, enbandeirem no dia 9, 
ponham colgaduras e lançem flores 
a passagem da Procissão. Neste 
dia serão distribuídas ervas de 
cheiro para atapetar as ruas do 
percurso.

Congregação de Maria 
Imaculada (Homens)

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 12, pelas 8 horas, na Basílica 
de S. Pedro, a reunião mensal des
ta florescente congregação, cons
tando de missa resada, terço, prá
tica, comunhão geral e Bênção do 
òantíssimo, havendo em seguida, 
na sacristia, a costumada palestra 
de instrução religiosa.

Igreja da Misericórdia 
(Paroquial de S. Paio)

Durante o mês de Junho, além 
do exercício do Coração de Jesus, 
que será feito todos os dias às 8 
horas, haverá mais os seguintes 
actos de culto:

Dia 5, Missa resada em honra de 
N. S.a do Terço, pelas 8 horas; dia 
17, Missa resada às8 horas, promo
vida pela associação de beneficên
cia do Sagrado Coraçào de Jesus; 
dia 19, Missa cantada pelas 8 horas 
em honra do Santíssimo Sacra
mento, promovida pela confraria 
paroquial; dia 24, Missa resada pe
las 8 horas em honra de S. João 
Baptista; dia 26, Missa cantada às 
10 horas, em honra do padroeiro 
da freguesia de S. Paio.

Diversas Notícias
Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do Labo
ratório Hórus, ao Largo do Tou
ral, Telef. 4329.

Comissão Venatória
A direcçào da Comissão Vena

tória Concelhia de Guimarães no 
interesse de todos os caçadores e 
para tratar de importante assunto 
que se relaciona com um possível 
aumento de caça, vem pelo pre
sente, convidar todos os devotos 
de Santo Humberto do nosso con
celho, a reunir hoje, 5 de Junho, 
pelas 10 horas, no Clube dos Ca
çadores, à rua de Santo António.

Sindicato N. dos Caixeiros
O Sr. Ministro das Corporações 

por despacho de 16 do corrente 
sancionou os Corpos Gerentes des
te organismo, com a seguinte cons
tituição :

Assembleia Geral — Presidente, 
Benjamim de Castro Alves Ferrei
ra; l.° Secretário, José da Cunha 
Paredes; 2.° Secretário, Fernando 
António Teixeira de Carvalho.

Direcção — Presidente, Manuel 
4e Castro Ferreira; Secretário, 
Laurentino Ribeiro Teixeira; Te
soureiro, Augusto da Costa Mon
teiro.

Pela Lavoura
O Grémio da Lavoura, informa- 

-nos do seguinte:
«Tendo-se verificado na região e 

lia cultura da vinha, certos ataques 
da traça ou lagarta da uva, ò Gré
mio da Lavoura chama a atenção 
dos viticultores para manterem vi
gilância sobre a intensidade dos 
ataques nos cachos, devendo ser 
pedidas indicações para o seu tra
tamento na sede do mesmo Grémio 
da Lavoura.

Exposição Escolar
Realiza-se hoje, dia 5, a abertura 

da exposição anual de desenhos, 
trabalhos manuais e lavores dos 
alunos e alunas do Liceu Nacional 
de Guimarães.

A exposição que está patente ao 
público durante os dias de domin
go e 2.a-feira, pode ser visitada das 
14 às 18 horas.

Futebol nas ruas
E’ frequente encontrarem-se gru

pos de rapazes a jogar o futebol 
nas ruas, sem o menor respeito 
pelas pessoas que por vezes são 
atingidas peio esférico. Uitima- 
mente joga-se muito à vontade numa 
das principais avenidas novas, sem 
que a polícia tenha intervido. Pe
dem-se providências.

F a x - t e  a p r e c i a r  a b o a  
dona de ca ta , ja n to  da f a 
m ília  e dos teu» convidado». 
P re fira , porém , o ca fé  da  

B ra tile ira ” . Gostoso e aro
m ático é, há m ais de meio  
téculo, o m a is  procurado  
p e l o »  c o n h e c e d  o r  e • .

O M E L H O R  C A F E  t  O DE

A BRASILEIRA
TELES & CIA, LDA.

RUA Dl  SÁ DA Í A N D E I R A ,  61-91* P O R T O  

E N V I A - S E  P A R A  T O D A  A P A R T E

“Sofil- Sociedade de
Fiação de Vizela, L.da„
(Sede em Megide — Moreira 
de Cónegos — Vizela — Gui

marães)

Por escritura desta data, la
vrada nas notas do 2.° Car
tório Notarial do Porto, a car
go do notário Dr. Francisco 
Maria de Sousa, foi consti
tuída a sociedade comercial 
por cotas sob a denominação 
acima, nos termos constantes 
dos artigos seguintes:

1. c — Esta sociedade adopta 
a denominação de «Sofil—So
ciedade de Fiação de Vizela, 
L.d«>, tem a sua sede no lu
gar de Megide, freguesia de 
Moreira de Cónegos, da Vila 
de Vizela, concelho dé Gui
marães, e durará por tempo 
indeterminado, com início nes
ta data;

2. ° —O seu objecto é o fa
brico e comércio de fios de 
algodão uo outras fibras tex- 
teis, podendo, no entanto, de
dicar-se a qualquer outra acti- 
vidade industrial ou comer
cial em que os sócios acordem 
e que a Lei permita;

3. ° — O capital social, inte
gralmente realizado em di
nheiro, é de 1.000.000$00, sen
do de 500.000$00 a cota su
bscrita por cada um dos só
cios, Alberto de Sousa Pinto 
e Manuel Alves Machado da 
Fonseco e Castro;

4. ° — Não serão exigidas 
prestações suplementares de 
capital, mas qualquer sócio 
poderá fazer à Caixa Social os 
suprimentos de que ela care
cer, nas condições delibera
das em assembleia geral;

5. ° — São livremente per
mitidas as cessões e divisões 
de cotas entre sócios, mas a 
estranhos nenhuma cota po
derá ser cedida, total ou par
cialmente, sem consentimento 
da sociedade, votado em As
sembleia Geral;

6. ° — A gerência social, dis
pensada de caução, e com ou 
sem remuneração, conforme 
for resolvido em Assembleia 
Geral, fica afecta aos dois 
actuais sócios, bastando a as
sinatura de qualquer deles 
para obrigar a sociedade e 
para a representar em todos 
os seus actos e contratos;

§ único — Fica expressa
mente vedado aos gerentes 
assinar, pela sociedade, le
tras de faVor, fianças, abona- 
ções e, em geral, documentos 
alheios aos negócios sociais,

respondendo o contraventori 
individualmente, pelas obri
gações que assumir, além de 
ier de indemnizar a socieda
de por todos os danos ou pre
juízos que lhe tenha ocasio
nado ;

7. ° —Por falecimento ou in
terdição de qualquer sócio, a 
sociedade subsistirá entre o 
sócio ou sócios sobrevivos 
ou capazes e os herdeiros do 
falecido ou representante le
gal do interdito, devendo os 
herdeiros ser representados 
só por um, à sua escolha; — 
e, se os mesmos herdeiros ou 
representante não quiserem 
ficar na sociedade, receberão 
tudo quanto se mostrar per
tencer-lhes, por meio de um 
balanço de ocasião;

§ único — O que, assim, se 
apurar ser-lhes-a pago, salvo 
o direito de antecipação, no 
prazo de 24 meses, e em pres
tações trimestrais e iguais, 
representadas.por letras com 
garantia edónea, sendo exigi
da, e acrescidas de juros à 
taxa de descontos do Banco 
de Portugal;

8. ° — Anualmente será dado 
balanço, com referência a 31 
de Dezembro; — os lucros lí
quidos apurados, depois de 
retirada a percentagem míni
ma de 5^ para fundo de re
serva legal e quaisquer outras 
para fundos que a assembleia 
geral resolva criar serão di
vididos pelos sócios na pro
porção das suas cotas e, nos 
mesmos termos, serão por 
eles suportados os prejuízos*, 
se os houver, até ao limite da 
sua responsabilidade legal;

9. ° — A sociedade dissolve- 
-se nos casos legais ; — dada 
a dissolução, serão liquidatá
rios os sócios, que procede
rão à liquidação e partilha 
como combinarem e, na falta 
de acordo, abrir-se-á licita
ção verbal entre eles, adjudi- 
cando-se o estabelecimento 
social, com todo o activo e 
passivo, àquele que melhor 
proposta fizer, quanto a pre
ço e forma de pagamento;

10. ° — As Assembleias Ge
rais, quando a lei não pres
creva prazos « formalidades 
especiais, serão convocadas 
por meio de cartas registadas, 
com aviso de recepção, diri
gidas aos sócios com a ante
cedência mínima de 8 dias;

11. ° — Todas as delibera
ções da Assembleia geral só 
terão validade desde que te
nham sido tomadas por um 
mínimo de 75% do capital so
cial, inclusivamente aquelas 
a que se referem os artigos
4.°, 5.°, 6.° e 8.° deste pacto 
social;

12. ° —No omisso, observar- 
-se-ào as deliberações dos 
sócios, devidamente tomadas 
de acordo com o artigo ante
rior e as disposições legais 
aplicáveis.

Porto, 25 de Maio de 1955.
O Ajudante do 2.® Cartório Nota

rial do Porto:
289

António Alves Aeves.
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4 NOTICIAS DE GIJIMARAES

DESPORTO
Uma vez sem exemplo

Depois de termos escrito aqui 
umas vinte e muitas crónicas, ana
lisando o comportamento do Vitó
ria nas diversas provas oficiais onde 
entrou, sòmente agora, depois de 
escrita a última delas, alguém en
tendeu que devia contestar os nos
sos raciocínios. Pode dizer-se que 
andamos com relativa so rte ...

Fê-lo o sr. Fernando Roriz, que 
se diz correspondente do jornal 
«Record», porque entendeu que 
nos referimos a ele na crónica que 
escrevemos sobre a única actuação 
do Vitória na «Taça de Portugal».
E vai daí, fez artigo, mandou-o para 
ser publicado no «Notícias». Em 
primeira hipótese — dentro da boa 
lógica — estivemos para lho devol
ver, pois quem tem um jornal onde 
colabora, é nele que deve divulgar 
as suas opiniões. Mas, ou fosse por 
o seu jornal lhe ter regeitado a 
prosa ou entào por o jornalista nâo 
ter a coragem dç a enviar para lá, 
este apelou para as tradições hos
pitaleiras do «Noticias» e assim nos 
vimos na complacência de o aturar. 

Leia-se entáo o artigo:

ACERCA DE
€DIVAGAÇÕES SOBRE UMA 

CIÊNCIA ACESSÍVEL>
Lemos no último número deste 

Jornal a habitual critica despor
tiva, subordinada ao sugestivo 
título «DivagaçOes sobre uma 
ciência acessível».

Em verdade devemos mesmo 
dizer que a relemos, pois para 
além da originalidade do assunto 
pareceu-nos que o escrito, em 
parte, nos era dirigido.

No tom doutoural que habitual- 
*mente usa, o articulista desen
volve ao longo do artigo a tese 
de que o futebol é hoje uma ciên
cia muito divulgada mas deficien- 
temente compreendida, e que por 
isso mesmo, qualquer pessoa,com  
qualquer grau de cultura,se julga  
capaz de dissertar sobre o assun
to — desconhecíamos que os pro
blemas do futebol exigem uma 
instrução superior — e os jornais 
desportivos, na sua maioria, são 
servidos por pessoas que apenas 
sabem alinhavar duas linhas e 
nada tnais. Pelo que diz se deduz 
ainda que os segredos da ciência 
apenas são pertença de reduzido 
número de críticos, entre os quais 
se encontra incluído.— A afirma
ção de que é sua intenção dou
trinar, feita no artigo, é bastante 
elucidativa. ..

Não tencionamos discutir a tese 
do sr. L. R. — tese de que, aliás, 
ele próprio é um argumento — 
mas antes pretendemos apenas 
apresentar umas interrogações e 
pouco mais.

Toda a gente sabe, até porque 
iss é racional, que aqueles em 
quem é possível reconhecer-se, 
verdadeiramente, conhecimentos 
profundos na matéria e que são 
os únicos que podem alimentar a 
pretensão ae doutrinar, embora 
o não manifestem por um senti
mento de modéstia (virtude que 
fica muito bem a quem a usa) 
têm atrás de si longos anos de 
contacto com a modalidade ; co
mo praticantes, treinadores, pelo 
convívio permanente com técni
cos, etc., etc.

Que nos conste, sr. L. R., nunca 
foi praticante da modalidade; 
treinador também não, e no que 
se refere ao convívio com técni
cos não nos parece também que 
o houvesse tido em medida bas
tante para lhe garantir posição 
àparte da vulgaridade.

Ora, sendo assim, como conse
guiu alcançar um grau de sapiên
cia tão elevado que lhe permite 
desdenhar de dezenas de pessoas 
que colaboram em jornais des
portivos, considerando-se em pla
no de tão transcendente superio
ridade que se apelida ja  de 
doutrinador ?

Onde existirá a misteriosa fonte 
onde colheu tão grande somató
rio de conhecimentos ?

Aprender-se-á agora nas Uni
versidades a «ciência» do Fu
tebol ?

Será necessário, para se co
nhecer a «ciência», fazer do 
futebol a única razão da exis
tência e o mote obrigatório de 
todas as conversas ?

E que pretende o sr. L. R. ? 
Que façamos coro com ele na 

«cómica»—é o termo—afirmaçao 
de que a posição futebolística do 
Vitória não é devida aos seus 
atletas ?

Que afirmemos ter a equipa 
valor mais que suficiente para 
conservar o seu lugar na Divisão 
«Maior» e que a sua classifica
ção apenas fo i possível por su
cessivas negaças da fortuna ? 
( A este respeito poderíamos citar 
as criticas dos jornais de Lisboa 
ao último Vitória-Atlético).

0  que dissemos no Jornal «Re
cord» acerca do jogo Vitória-Lu
sitano corresponde à verdade 
A falta de brio, de aplicação, de 
espirito de luta e poder físico de

alguns elementos da Turma Vito
riana ficou bem demonstrada e 
para se notarem deficiências des
sa espécie não é necessário co
nhecer a «ciência».

Não estamos, por isso, arrepen
didos ; antes pelo contrário...

Continuaremos, pois, a trilhar 
o caminho que a nós próprios 
impusemos — o da verdade sem 
ornamentos de espécie alguma — 
e não será qualquer que nos fará 
modificar esse caminho.

Não chegamos ainda a doutri- 
nadores, é certo, mas ao que te
mos visto, sinceramente...

FERNANDO RORIZ 
(Correspondente do Jornal "RECORD” )

O sr. Roriz equivocou-se natural
mente. De modo algum, aquilo que 
escrevemos, lhe foi dirigido e nada 
há até que o justificasse. As consi
derações por nós desenvolvidas, 
dentro de um plano de trabalho 
que marcamos quando iniciamos a 
nossa colaboração desportiva nes
te jornal,tinham sòmente a intenção 
de chamar o público adepto do 
Vitória à razão, em virtude do seu 
comportamento para com os atletas 
do Clube, no final do jogo em refe
rência. — Querer pensar, que a ele 
nos dirigimos, é vaidade que o seu 
mérito não justifica de maneira 
nenhuma.

O público anda de facto mal 
orientado nas ideias que tem sobre 
o futebol e a sua técnica. Já o jus
tificámos suficientemente no nosso 
contestado artigo. A proliferação 
de jornais desportivos provocou 
com que os jornalistas de mérito se 
dispersassem. A ntiga m ente os 
velhos «Os Sports» (hoje «Mundo 
Desportivo») eram uma colmeia de 
pessoas entendedoras. Veio depois 
«A Bola», modificou-se «O Norte 
Desportivo», apareceu o «Record» 
e muitos jornais diários também 
alargaram as suas secções da espe
cialidade. Lógicamente muita gente 
nova foi precisa para escrever sobre 
o futebol, que é a base dos seus 
conteúdos. Se alguns novos têm 
mérito, outros há infelizmente que 
o náo possuem. Daí o recurso à 
entrevista sensacional, para encher 
colunas e mais colunas, onde o jo
gador com as suas considerações 
é que cria opinião pública. Chega 
um preto de A’irica (nào implica 
isto nada com Lutero, rapaz de 
certa cultura) ou um analfabeto 
de Alguidares de Baixo (sem ofensa 
para a localidade) e logo vota en
trevista onde pontifica sobre téc
nica ou táctica, sobre treinadores 
e faz comparações sobre capaci
dade futebolística.

Isto é assim na realidade. Não 
há nesta opinião ficção alguma. 
O jornal, onde o sr. Roriz escreve, 
por duas vezes nos pediu a sua co
laboração. Da primeira esquivamo- 
• nos fácilmente, mas da segunda, 
vindo o pedido por intermédio de 
pessoa amiga, com dificuldade nos 
livramos da incumbência. A solu
ção foi arranjar uma pessoa para 
exercer o cargo de correspondente, 
mas mesmo essa, passado pouco 
tempo, o endossou ao sr. Roriz. 
Porquê, pergunta-se? Que conteú
do técnico se encontra no seu jor
nal em futebol sobretudo ? Náo é 
certo, que tantas vezes lhe têin 
pedido da redacçào para em vez de 
contar o decorrer duin jogo ou ana- 
lisá-lo, entrevistar antes os jogado
res pura estes lhe darem a sua opi
nião? Homens que fizeram um 
esforço físico intenso, na gene
ralidade pouco cultos, ainda de
baixo do chuveiro a darem opi
niões técnicas sobre coisas que 
mesmo aqueles que estão cá fora, 
còmodatnente sentados nas banca 
das, divergem nas suas! E’ tudo 
isto, sr. Roriz, que nos obriga 
dizer que o futebol, embora seja 
uma ciência acessível, esta muito 
mal compreendido pela maneira 
como esta sendo divulgado.

Quanto a nós sabermos ou não 
de futebol — «presunção e água 
benta cada qual toma a que que
re». Sabe, sr. Roriz, estamos abso
lutamente convencidos de que per 
cebeinos do jogo da boia! Estudá
mos, lemos muito, raciocinámos 
mais, para agora podermos desen
volver uma ideia fundamentada 
sobre o decorrer dum encontro 
Náo é preciso termos sido jogador 
afamado, pois hoje até os treina 
dores coin essa origem já estão um 
pouco desacreditados. Nas Univer
sidades nào se aprende futebol 
nao há nehuma disciplina sobre o 
assunto, mas adquire-se uma certa 
ginástica (o terino é desportivo) 
que possibilita uma capacidade de 
raciocínio lògicamente superior à 
de qualquer «iluminado», que por 
aí haja...

Mas, fundamentalmente, o que 
nos interessa de tudo que escreveu 
o sr. Roriz é a sua contradição às 
nossas afirmações de que nào 
por culpa dos jogadores que o Vi 
tória pode baixar de Divisão. Va 
mos desenvolver o nosso raciocínio 
— atenção, sr. Roriz:

A incapacidade varias vezes de
, monstrada pela equipa do Vitória,

nos diversos jogos do «Nacional», 
tem uma origem — a sua imprepa- 
ração. Os jogadores do Vitória 
esta época não tiveram preparação 
técnica, física ou táctica suficiente 
para vencerem os seus adversários 
Os mesmos jogadores, debaixo de 
outra orientação, tinham demons
trado outras possibilidades.

0 Vitória não teve preparação 
técnica, repetimos. Os seus joga
dores não fizeram, durante toda a 
época, uma única vez exercícios 
de adestramento individual com a 
bola. Ora isto é fundamental para, 
num encontro, o atleta poder reali
zar aquilo que pretende. Matlhews, 
já quarentão, todos os dias exe
cuta, num campo que tein na pró
pria casa onde vive, exercícios in
dividuais com a bola.

0 Vitória não teve preparação 
física , repetimos também. De Agos
to a fins de Janeiro os jogadores 
vimaranenses realizavam quatro ga
lopes de conjunto por semana, q uer 
fizesse chuva ou sol. Com o inver
no rigoroso que esteve e o campo 
lamacento que possuímos, houve 
um esforço muscular absolutamente 
prejudicial. Quando a actual Di- 
recçào do Clube tomou posse, nos 
fins de Janeiro, tentou pôr cobro a 
este sistema de preparação. Avisou 

orientador técnico de que só de
via fazer dois treinos de conjunto 
semanais e contratou ainda um 
Professor de Educação Física para 
exercer a sua actividade nos res
tantes dias. Não se calcula as difi
culdades que existiram para con
jugar as funções dos dois encarre
gados da preparação das equipas 
do Clube — do da parte técnica com 

da parte física. Daí não ter sido 
possível vencer eficientemente esta 
talha da equipa.

0 Vitória não teve preparação 
táctica, repetimos também ainda. 
Hoje só se pode jogar futebol com 
um plano prè-estabelecido antes 
de se entrar em campo. São já inu
meráveis os tratados que existem 
sobre as mais diversas tácticas. Nào 
pretendemos discutir qual a me
lhor, porque sairíamos tora do âm
bito destas considerações. Mas uma 
táctica tem que haver sempre — 
uma ou até mais. Conforme o adver
sário, segundo o seu plano de jogo, 
uma equipa deve ir para o terreno 
sabendo o que tem de fazer, para 
onde deve encaminhar o seu jogo, 
como deve parar os golpes dos seus 
adversários. E isto só se consegue 
com um taboleiro, os jogadores de 
volta dele e explicações, pedagògi- 
camente certas, de quem de direito. 
Ora os jogadores do Vitória nunca 
Viram, durante a época que está a 
acabar, na sua frente um taboleiro 
com linhas indicando as marcações 
dum campo de futebol.

E’ por isto, pelo conhecimento 
exacto que temos destas coisas, 
que nunca pusemos os jogadores 
como causa primária dos males do 
Vitória. Têm as suas relativas cul
pas, mas nada de desancar sobre 
um punhado de rapazes briosos, 
honestos, com a noção exacta dos 
deveres a cumprir, sòmente sujeitos 

sofrerem o exame directo do 
público, que nào sabe o resto, o 
que se passa nos bastidores, vendo 
sòmente aquilo que decorre no 
campo durante o jogo. Aqui, nesta 
emergência, é que deve estar a ver
dadeira função do jornalista — ir 
procurar o fundo das questões, 
trazê-las a público, repondo a ver
dade no lugar que ela sempre deve 
ocupar.

E’ isto que sempre fizemos e con
tinuaremos a fazer enquanto esti
vermos à frente da secção despor
tiva deste jornal. E sr. Roriz, esta 
controvérsia foi uma vez sem exem
plo, como escrevemos em título. 
O sr., se tem uma tribuna, escreva 
nela aquilo que lhe aprouver, mas 
nào mande mais nada para cá, que 
nos obriga a lê-lo, como aconteceu 
agora com a colaboração que pre
tendeu dar a este jornal —e os seus 
artigos nào nos interessam nada, 
porque nào nos aumentam, de for
ma alguma, os conhecimentos téc
nicos de que nos vangloriamos e 
que tanta inveja causam a si e até 
a outros...

L. R.

a acção deste jogador para assim 
dominarem a nossa equipa. O Via- 
nense procedeu deste modo — im
placáveis de dureza para Cunha 
Gonçalves. As faltas sobre ele fo
ram sucessivas e foram assim acu
mulando o nervosismo na assistên
cia. O árbitro do encontro foi-as 
assinalando, mas isso não resolvia 
suficientemente o assunto, pois ia 
de encontro até às intenções dos 
nossos v is itan te s . Lògicamente, 
com o aproximar do fim da parti
da, jogada sempre sem clareza, em 
virtude do sistema que assinala
mos, qualquer coisa serviria para 
incendiar os ânimos. Por isso a 
grande penalidade bem assinalada 

o golo sequente anulado por uma 
falta, que podia ter existido, mas 
imperceptível para o público, deu 
aquelas consequências que somos 
os primeiros, com veemência, a 
reprovar.

Lamentável o descuido da Co
missão Regional de Arbritos em 
indicar um juiz que pertence à ter
ra dum clube interessado no resul
tado. As dúvidas vêm assim e po
diam evitar-se se um árbitro de 
Famalicâo ou Barcelos viesse di
rigir o jogo. Deste modo encami
nha-se o hóquei em patins para 
mau caminho — pois o s i s t e m a  
usado pelo Vianense foi o mesmo 
que se praticou em Famalicâo pa
ra vencer o Vitória — e não nos 
íarece que seja o mais sério so- 
?re o ponto de vista desportivo. 
Talvez influências do mesmo orien
tador técnico...

Agora o Vitória e o Sporting de 
Braga estão em iguais condições 
para conquistar o trofeu em dis
puta, o que se vai fazer num jogo 

realizar no Rink de Famalicâo 
no próximo dia 3 do corrente, pe
las 22 horas.

FERNANDO VAZ
O NOVO TREINADOR 

DO V IT Ó R IA
Dentro do plano de revaloriza

ção tido em vista pela Direcçào do 
Vitória, esta acaba de contratar 
para orientador técnico das equi
pas de futebol do clube, para a 
próxima época, o treinador Fer
nando Vaz. Técnico de quem se 
conhecem as melhores referências, 
jornalista dos mais destacados da 
moderna geração e fonte segura 
para os empreendimentos que é 
necessário fazer para se recuperar 
as posições de destaque que são 
tradição do Vitória.

Este distinto técnico está desde 
já ao serviço do Clube, sendo ele 
que orientará todas as aquisições 
a fazer e todas as possíveis dis
pensas a lealizar.

T A Ç A  D E  H O N R A  
de Hóquei em Patins

Contávamos, como escrevemos 
no último número, fazer hoje, aqui, 
uma análise final a esta prova. Mas 
os resultados dos últimos jogos 
contrariaram-nos decisivamente. O 
Sporting de Braga venceu normal 
mente, por 10-0, os Famalicenses e 
o Vitória, ao contrário do que pre 
víramos, fez sòmente 1-1, no seu 
Rink, com o Vianense. Este re
sultado pôs assim sem resolução 
definitiva o resultado final da com
petição.

O jogo da Amorosa foi uma ver
dadeira tristeza — pelo seu decor
rer e pelas suas consequências. O 
hóquei em patins é uma modalida
de cujas regras não estão ainda 
generalizadas no conhecimento da 
totalidade dos assistentes e assim 
quando a direcção duma partida 
nào decorre dentro de determina 
das normas, cria-se um ambiente 
demasiadamente desagradável. Foi 
o que aconteceu no Viiória-Via 
nense. Como os vimaranenses ba 
seiam a sua capacidade de jogo 
em Cunha Gonçalves — um vaior 
à parte no hóquei minhoto — os 
seus adversários tentam inutilizar

Cursos de Patinagem
A Secção de Hóquei em Patins 

e Patinagem do Vitória vai iniciar 
uma nova faceta da sua actividade, 
desenvolvendo a prática da moda
lidade entre os sócios de Clube. 
Assim, vai criar cursos de patina
gem livre e artística, orientados 
pelo técnico da modalidade Sr. 
Cunha Gonçalves. Para isso en
contra-se desde já aberta a inscri
ção na sede do Clube para os só
cios da categoria infantil, isto é, 
dos 8 aos 14 anos, tanto do sexo 
feminino como masculino. Espe- 
ra-se uma frequência de molde a 
corresponder a esta louvável ini
ciativa para o desenvolvimento 
eclético do Vitória.

CASA sita na rua de Vila 
Flor,26, vende-se. 

Aceitain-se propostas. Falar com 
Domingos Ferreira, Conservatória 
do Registo Predial. 246

BOM EMPiEfifl DE CEPIIEI.
Óptimo terreno para construção 

no Pevidéin. Vende-se em talhões 
de diversas superfícies.

Falar a Armando Martins, Rua 
da Rainha, 132. 221

Curso com início até fim do cor
rente mês, dirigido por 2 professo
res com longa pratica.

Preços módicos. Nesta redacção 
se informa. 270

CEo Hesapareiido encontra-se 
cãocoeinei 

ro, auiarelu e branco, em S. Tor 
cato, na casa do Pregai. Entrega- 
-se a quem provar pertencer-lhe, 
pagando as despezas do anúncio.

294

Vendem-se 100 pinheiros e 
150 eucaliptos. 

Falar na Quinta deS. Luiz de Tor
tos— freguesia de Lama S. Tirso 
ou na Casa dos Pombais em Gui
marães. 287

Urdideira leiEina
ra mecânica em bom estado, de 2 
metros de largura. Esta redacçào 
informa. asi

NECCHI
A MÁQUINA DE  C O S T U R A  
MAIS VENDIDA NA AMÉRICA

já se encontra em Portugal 
e brevem ente será  apresentad a em  

G u im arães por

A. G O U V E IA
Avenida Conde de Margaride — STANDS 3 e 4

V O L K S W A G E N

A U T O - L I S
Estação de Serviço recomendada

A V E N I D A  D E  D.  J O Ã O  I V 
TELEFONE, 40149 

G U I M A R Ã E S

A todos os Ex.m08 proprietários de carros VOLKS
WAGEN temos 0 prazer de comunicar que já chegou 
o lubrificador especializado que foi a Lisboa receber 
instruções directamente dos técnicos da fábrica sobre 
a lubrificação dos últimos modelos.

Informamos ainda que já regressou de Lisboa 0 
nosso sócio-gerente Sr. Serafim Matias que esteve em 
contacto com os Ex.m08 Engenheiros da VOLKSWAGEM 
para tomar inteiro conhecimento da mecânica dos úl
timos modelos e suas afinações.

A G E R Ê N C I A .
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Matulas de f iu M e s  n.° i222--5-fi-i9ã5

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A R R E M A T A Ç Ã O
2.* publicação

No dia 18 do próximo mês 
de Junho, pelas 11 horas, no 
tribunal judicial desta comar
ca, vai à praça, afim de ser 
arrematado pelo maior preço 
oferecido acima do que adiante 
vai declarado, 0 prédio adian
te mencionado, penhorado na 
execução requerida por Antó
nio de Sousa, casado, indus
trial, da vila das Taipas, na 
acção sumária que moveu 
contra José Bernardino dos 
Santos e mulher Maria Soa
res Leite dos Santos, proprie
tários, moradores no lugar 
das Quintàs, freguesia de S. 
Martinho de Leitões, desta 
comarca:
PRÉDIO SITO NO LUGAR 
DAS QUINTÀS DE CIMA, 
FREGUESIA DE S. MAR- 

T1NHO DE LEITÕES
Propriedade denominada das 

Quintàs de Cima, composta 
ae dois corpos de edifício, 
com terrenos de horta e la
vradios, e terras de mato,— 
formada pelos prédios descri
tos na Conservatória sob nú
meros 12.055, 52.860, 52.861, 
24.629 e 24.650, e pelos pré
dios inscritos na matriz urbana 
sob o art.w 41 e na matriz rús
tica sob os artigos 578 e 450. 
Vai à praça pela quantia de 
70.000S00.

Guimarães, 19 de Maio de 
1955. 2T5

O Juiz de Direito,
Valdemiro Ferreira Lopes.

O Chefe interino da l.f secção 
do 2.° Juízo,

António de Castro Pereira.

A PRESTAÇÕES COM
BONUS, poderá V.S.a adqui
rir uma esplêndida máquina de 
Barbear PHILIPSHAVE ou can
deeiros, gira discos, etc., etc., 
na CASA

T R I N D A D E
R. Santo António,53 - Guimarães
STAND DE E X P O S I Ç Ã O :

Rua da Rainha n.° 94 291

Noíítiis de f i u H e s  n.° 1 2 2 2 - - 5-6-1955

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O

ÉD ITO S D E  20 DIAS
2." publicação

Pela primeira secção do pri
meiro juizo desta comarca e 
nos autos de execução de 
sentença que Joaquim Mar
tins Cardoso, solteiro, maior, 
empregado comercial, da fre
guesia de Lordelo, desta co
marca, mas actualmente resi
dente na rua do Ameal, da 
cidade do Porto, inove contra 
António de Sousa Machado 
e mulher Maria de Jesus de 
Sousa Pacheco, ele indus
trial, do lugar do Alto, da dita 
freguesia de Lordelo, correm 
éditos de vinte dias, a contar 
da segunda publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executa
dos, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, de
duzirem os seus direitos na 
referida execução, nos termos 
do artigo 864 do código do 
Processo Civil.

Guimarães, 25 de Maio de 
1955.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 279

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

L O  I A  Óptima para arma- 
^  zém, a 30 metros do 

correio. Aluga-se. Rua 5 de Outu
bro, 6. 277

P rec isa -se  
pessoa nova 

com conhecimentos. Carta a esta 
ídacçào «o n.° 264,

O chefe de Secção,
Alberto Fernandes Carreira.

CASA COM  QUINTAL
ou pequena propriedade, próximo 
das Taipas ou arredores de Gui
marães, COMPRA-SE. Caraisaria 
Martins. agg


